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Muitas vezes o principal obstáculo na simulação numérica de problemas em 
dinâmica de Ouidos computacional é a complexidade do domínio fisico da solução. Por 
essa mz.ão, a geração de malhas para CFD toma-se importante. Nosso objetivo ê definir 
uma transformação x,. do domínio físico u. para o domínio computacional n.-. de 
modo a simplilicar a solução do sistema de EDPs. (Knupp [1989]) Em duas dimensões, 
transformamos a região U, numa região retangular e em três dimensões teremos esta 
região transformada em um paralele pípedo, faci litando assim o processo de resolver as 
EDI'S. 

Esta t r;~nsfonnação deve possuir algumas propriedades. corno possui r o 
Jacobiano de X," diferente de zero. para que possamos ter a sua inversa. Com isso 

podemos resolver a EDP em D," c retornarmos para lk Além disso, as linhas elo g rid 
devem ser suaves. para evitar descontinuidades inex.istentcs nas derivadas. Outra 
propriedade desejada é que o grid seja ortogonal, o que tomará menor o erro de 
aproximação das equações (Thompson [I 985)) 

Existem vários mêtodos para geração de grids. em geral 
contamos que delimitam a região física Alguns destes 
s.io baseados na soluç..io da equação de Poison corno o 
gerador 1TM (Thompson [1974)) da forma 

\71ç~ç., ~ ç~)= l'(é,. rr) \7 1rr~q"'+•h =Q(Ç. rr). 

A im·ers.io deste si~tcma resulta no sistema a 
ser resolvido 

]::~··~~·2g 11r~~l i: 11X~,1" ·g(P;r~ I Qx~) 

X,~r~~·2g , ~l·~., 1 X• tl',,.,"'·g( l'y~ •Q}·.,) 

A solu\·ãn destas c(jll:lÇÕcs torna-se dificil pois 
estas são nào -line;H cs c acopladas, uma vez que os 

precisamos definir os 

coeficientes g., dependem de x c .1~ Devemos então usar al!,'\Jtn metodo iterativo que trate 
de cquaçôcs não-li neares como u algoritmo d e l'icard ou o de Newton. 
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